2.º SERIE. 


“REVISTA UNINTASAL LISRONTNI, 


TOMO II, 


SOIBNCIAS AGRICULTURA =INDUSTRIA=LITTERATURABELLAS-ARTES—NUTICIAS. E CONMERCIO, 


COLLABORADA POR MUITOS ESCRIPTORES DISTINCTOS. 


Redactor e Proprietario do Jornal—S. J. RIBEIRO DE SÁ. 


N.º 14. 


QUINTA FEIRA, 10 DE JANEIRO DE 1850. 


9.º ANNO. 


SONBNCIAS , AGRICULTURA E INDUSTRIA, 


INSTRUÇÃO PUBLICA, 


Faculdade de Sciencias Economicas 
e Administrativas. 


Discute-se ao presente na Universidade de 
Coimbra uma importante questão de Instrucção 
Publica. O que já se,tem publicado sobre a ma- 
teria; nos habilita pira formarmos a: nossa opi- 
nião ; mas antes disso, julgamos dever publicar 
o seguinte artigo do nosso colaborador, o Sr. 
Roque , Fernandes Thomaz, e do qual, contra 
nossa vontade, temos retardado a publicação mui- 
to mais do que deviamos. Tambem nos parece 
conveniente publicar neste logar o programma 
do Curso de Seiencias Economicas e Adminis- 
trativas , que se vac brevemente abrir no Gre- 
mio Lilterario. 

Cadeiras : 

1, Economia politica e principios de esta- 
tistica — professada pelo Sr. João de Andrade 
Corvo. 

2.º Direito publico universal e portuguez , 
e direito internacional — pelo Sr. Luiz ,de Al- 
meida e Albuquerque. 

3.º. Principios de administração geral e com- 
parada — pelo Sr. Joaquim Thomaz Lobo d' Avila, 

4.º Legislação administrativa — pelo Sr. Ma- 
noel Maria da Silva Bruschy. 

5.º Economia. e. estatistica agricola — pelo 
Dr. Antonio Joaquim de Figueiredo e Silva. 

6.º Principios de direito criminal: applicado 
à administração — pelo Sr. José Maria do Ca- 
sal Ribeiro. 

7.º Historia, economica e administrativa de 
Portugal — pelo Sr. 4. Herculano. 


8.º Principios de synthelologia — pelo: Sr. 
José Paulo Pereira. 

9.º Saude publica considerada administrati- 
vamente pelo Sr. Dr. Thomaz de Carvalho. 

10." Physica e chimica industrial — pelos 
Srs. Joaquim Henriques Fradesso da Silveira e 
Julio Maximo Pimentel. 

11.º Mecanica industrial — pelo Sr. Fran- 
cisco da Ponte e Horta. 

12, Trabalhos publicos considerados admi- 
nistrativamente — pelo Sr. Albino Francisco de 
Figueiredo e Almeida. 

13º Geographia physica, politica e com- 
mercial — pelo Sr. João Felia Pereira. 

14.º  Instrucção publica considerada admi- 
nistrativamente — pelo Sr. José Tavares de Ma- 
cedo. 

15.º Economia, e. estatistica commercial 
industrial — por Sebastião José Ribeiro de Sá. 

Estas disciplinas foram distribuidas por 4 an= 
nos academicos' da seguinte maneira : 

1.º anmo— 1.º, 2.º, 10.º e 13.º cadeiras, 

2." anno— 4º, 8º. 11.º cadeiras. 

3º ano — 3:,:5.º, 14.º e 18.º cadeiras. 

4º anno— 6º, 7.º, 9.º e 12º cadeiras. 


Eis-aqui. o artigo do Sr. Roque Fernandes 
Thomaz. 

198 As questões de instrucção publica são sempre 
mui serias, e ponderosis. Não devem jámais ser con- 
sideradas isoladamente. Cumpre não perder de vista 
o estado de ilustração , e mais 'circumslancias pecu- 
liares do paiz a que se applicam. O remedio da ins- 
trueção não póde dar-sé sem «conta ; nem medida: é 
preciso saber o quanto, € o como: se deve administrar 
ao doente: e a formula póde muitas vezes converter 
em veneno fatal a triaga salvadora. 

É por isso que , antes de se propór qualquer inno- 
neste mui importante ramo do serviço publico, 
dese levará pratica qualquer reforma, é abso- 
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lutamente necessario, que com muita pauza e madp- 
reza se pegeim béth todos os teus inconvenientes, e Se 
contrasteih estrápulosamente às quilates de seu valor 
provavel. ER 

Ha muito que uma ordem do govérno (a portária 
do ministro do reino de 10 de Agosto passado) man- 
dou ao Conselho Superior de Instrucção Publica, que 
de prompto confeccionasse um plano para a reação na 
Universidade de uma nova Faculdade de Sciencias 
Economico-Administrativas : é não obstante a imprensa 
portugueza, entregue, como está, a tão habeis pen- 
nas, ainda não prestou, que nos conste, a attenção 
devida a tão importante assumpto. 

É facto que só neste jornal, que mais e melhor se 
tem votado ao esclarecimento de todos os pontos do 
verdadeiro interesse material do paiz, só neste jornal, 
dizemos , se acha estampado em o n.º 48 um artigo 
sobre o mesmo objecto a que-hoje nos propomos de- 
dicar mais algumas considerações. (1) 

Não concordando porém com as razões expendidas 
nesse artigo, vamos mui brevemente expôr as nossas 
em sentido diametralmente oposto. 

Desde muito que estamos previnidos contra as inno- 
vações e reformas da Instrucção Superior. Desde muito 
que pensamos que ha demasiado pezo de ornatos no 
capitel da columna, sem a correspondente solidez na 
base della. O nosso edifício de Instrucção Publica não 
tem a devida segurança: é a cabeça de um Goliath so- 
bre o corpo de um pigmeu. Referindo-nos a materia 
de Instrucção já nós dissemos em pleno parlamento 
em 1836, que começáramos a edificar pelo tecto, € 
esta nossa asserção, que então pareceu estranha , está 
hoje confirmada como exacta e verdadeira pela prati- 
ca successiva de perto de 14 annos. 

Ainda-ha pouco nos queixímos do atrazo dos pri- 
meiros gráus de Instrueção Publica, e provámos a 
necessidade de lhe dar maior amplitude no ensino ; 
e quando se nos responde, que não ha meios , e que 
não ha mestres, quando não vemos saír do Conselho 
Superior uma unica medida, que anime e dilate a 
esphera daquelles estudos, quando se não dá um passo 
sequer para crear com mais promptidão essas especia- 
lidades, que se confessa não haver, e que tão neces- 
sarios se reputam ; é então que apparece uma extraor- 
dinaria azafama para a nomeação de commissões , nos 
officios que se expedem ,'c nas consultas que se or- 
denam para a creação de uma nova Faculdade (!) do 
estudos Superiores, de cuja necessidade se não fez até 
agora a devida demonstração ! 

É verdade, que ainda nos faltava a Sciencia Eco- 
nomico-Administrativa para ajuntar aos variados e am- 
plissimos programmas dos estudos da nossa Universi- 
dade, das nossas Polytechnicas, e das nossas escho- 
Jas Medico-Cirurgicas ! Pois bem , correi a acerescen- 
tar mesmo esse florão á corda de nossa Instrucção Sus 
perior, pendurac mais atavios d'essa cabeça descom- 


(1) O ilustre anctor do citado artigo, e nosso. estimavel 
collega e amigo particular o Sr. Pedro Norberto , já o não 
«chegou a ver publicado, porque a morte lhe cortou o fo da 
existencia no verdor dos annos , roubando-o á cultura das let- 
tras e das sciencias a que se dedicava com esmero. Os se 
reconhecidos talentos já lhe haviam grangeado um lugar d 
tineto entre '0s seus cóllegas da Universidade, que nelle infe- 
lizmente perdeu um de seus mais habeis professores. 
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munal, que breve vereis 0 lronco derrocado por falta 
do necessario equilibrio. A proposta para acreação de 
mova Faculdade já se acha ordenada. pela citada por- 
faria; não resta saber senão o modo , e os meios : hoc 
opnts hié labor. - E doutrina corrente, que a reforma de 
uma instituição qualquer, maxime em objectos de 
Instrucção, não deve júmais fazer-se sem razão ma- 
nifesta, sem que uma necessidade urgente a motive , 
sem que finalmente o estado do paiz, considerado em 
suas diversas relações quanto aos meios de que póde 
dispór, gráu de ilustração, usos e costumes impe- 
rativamente à reclame. Tambem não é menos verdade 
que ainda se não demonstrou nem sequer a convenien- 
cia, quanto mais a necessidade da creação da nova 
Faculdade, e por tanto não póde ella deixar de ser 
intempestiva, e infundada — Nós acrescentaremos mais 
que tal demonstração é impossivel. 

E com effcito, só a pratica dos muitos annos que 
tem passado , nos poderá ter feito reconhecer a ne- 
idade de crear especialidades para os cargos ad- 
ministrativos ; o que é o mesmo que dizer , que essas 
auctoridades que nos tem governado e governam, não 
podem preencher a sua missão por falta dos conheci- 
mentos necessarios — isto é, que não sabem governar ! 
O que, dicto em geral, é um absurdo palpavel, quan- 
do não seja uma calumia manifesta. 

Quantos e quantos individuos não temos nós todos 
conhecido, e conhecemos nos empregos, mais que 
sobejamente habilitados para o seu cabal desempenho ? 
Se por vezes os tem havido, e póde haver na actua- 
lidade, ou menos competentes, ou inteiramente inha- 
beis para elles, de quem será a culpa? Da falta de 
pessoas idoncas, donde taes auctoridades se estre- 
mem , ou da vontade do ministro que as nomeia e as 
tolera nos empregos, sendo incapazes delles? Se um 
ministro nomear para os partidos das comarcas , 'char- 
Jatães em logar de medicos, «que vão em vez de cu- 
rar, fazer o officio de coveiros, haveis de concluir 
d'ahi a necessidade de crear novas escholas de Me- 


Empregae primeiro na carreira administrativa os 
muitos homens competentes que ainda temos, homens 
de conhecida independencia e probidade; e se virdes 
depois disto, que, ainda assim, o vosso systema 
administrativo não progride; então, e só então creae 
essa nova Faculdade, lançae mais essa verba de despesa 
no orçamento do estado, e atirae para o meio da so- 
ciedade com um novo enxame de bachareis neutros... 

A rasão porque não temos sido bem administrados , 
de ningúem, é desconhecida. Não é a falta do ba- 
chareis ad hoc, não; é a má escolha dos individuos, 
é o effeito do estado de transição social por que temos 
passado, e com que lutam actualmente com maior 
violencia as demais nações da Europa; é o resultado 
das commoções politicas , que por tão repetidas vezes 
nos tem dilacerado, c que até desvirtuam de toda a 
parte benefica de sua auctoridade aquelles mesmos 
empregados que sabem, e que querem, mas que não 
podem, por se verem obrigados a entregar-se exclusi- 
vamente á sustentação do partido dominante , e á cons- 
tante compressão do que se considera vencido. — Ea- 
tre nós, a auctoridade administrativa tem sido um S. 
Miguel de botica, que não ergue o pé do pescoço do 
dragão esmagado. 
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Não é a sciencia que nos bade salvar, mas sim a 
moralidade, a independencia, e o bom senso das au- 
ctoridades escolhidas. 

Fazei quantas encyclopedias ambulantes quizerdes , 
que a politica vol-as perverterá. Chamae homens ho- 
nestos para os empregos, e os povos bemdirão então 
os governadores que lhes dais. Não se acata a aucto- 
ridade porque é sabia, respeita-se porque é justa. 

Se quereis estender as raias da instrucção , tractae 
de ilustrar os muitos com o muito que lhes convém 
saber e deixae-vos, de apurar os conhecimeutos de 
poucos com mais esse adminiculo de sciencia. 

Mas continuemos. Ou se hade crear uma faculdade 
especial de sciencias economico-administralivas nos 
termos da portaria, e com um pessoal separado; ou 
essa faculdade ha-de ser um curso de estudo priva- 
tivo formado de varias disciplinas já existentes no qua- 
dro das Faculdades da Universidade. 

No primeiro caso, não serão necessarias menos de 
7 ou 8 cadeiras (alguns ha por ahi que só se conten- 
tam com 12!); e por conseguinte é forçoso crear 7 
ou 8 proprietarios, e 3 ou 4 substitutos! 

E quem vos diz a vós, que tal Faculdade ha de 
ser frequentada? Para nós é de fé, que ninguem se 
dedicará especialmente a ella. Podeis fazer quantas 
leis quizerdes, que ninguem so fiará em que para o 
diante nenhum cargo administrativo será dado a quem 
não tiver levado pela cabeça com a borla da nova fa- 
culdade. E não é isto por desconfiança dos homens 
que governam, ou que nos bão de governar ; é por 
que não póde haver confiança nas coisas, é pelo re- 
eeio de mudanças e desordens que a ninguem é dado 
prever, e de que ninguem póde reputar-se seguro. 
Decretac primeiro se podeis, uma confiança geral no 
futuro! 

O jurista, que não fôr empregado sabe que póde 
advogar, o medico tem licença para curar indepen- 
dente de uma nomeação do Governo. O militar ao 
menos vae trepando aos postos, embora o não adiante 
mais rapidamente o diploma que obteve nas Escholas 
Superiores. O theologo tem sempre os recursos de sua 
profissão religiosa, ainda que o não chamem para um 
emprego ecclesiastico, Mas es vossos novos doutores , 
que serão elles, dizei? Não sãojuristas, nem theolo- 
gos, nem medicos, nem mathematicos , nem philoso- 
phos, não serão nada se não forem... administrado- 
res de conselho! Bachareis de novo estylo, personifi- 
cação exacta do Petrus in cunctis, que querereis vós 
que elles façam, se a alma caridosa de um ministro 
de estado os não aquartelar alguma vez em um dos 
nichos administrativos? E comtudo ha porabi tal plano 
de estudos: para “estas entidades, lão variado, e gi- 
gantesco , que se fôr por diante, o novo candidato fi- 
cará quasi em estado dissertar de omni scibili, como 
o nosso antigo Capucho! . - Perdoem-nos os leitores , 
se nos desviamos da seriedade devida á materia que 
tratamos; mas quando se pertende elevar tão alto a 
preconisada sciencia, e os seus adeptos, a transição 
é facil... Du sublime au ridiculo il n'y a qu'un pas. 

Por outro lado, será possivel que se estude esse 
novo curso , frequentando os alumnos as diversas ma- 
terias de que carecem nas proprias Faculdades aonde 
ellas se professam? Não É possivel, sem grave detri- 
ra ouvintes especiaes dessas Faculdades. 

1 
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Nas aulas não púde haver classes diversas , quanto 
ás materias que se ensinam. Ou o lente explica dema- 
siado para ser comprehendido por uns, ou de menos , 
e não póde satisfazer ás exigencias dos conhecimentos 
mais adiantados dos outros. Nem provam o contrario 
as actuaes classes de obrigados e ordinarios, nas 2 
Faculdades naturaes, porque todos cursam as aulas 
egualmente habilitados , todos tem obrigação de satis- 
fazer ás lições e de entender a explicação dos profes- 
sores. Exige-se um exame annual mais rigoroso a uns 
do que aos outros; e cis-ahi toda a diferença 

Podem dar-se, é verdade , idéas e principios ele- 
mentares dos ramos de scient naturaes, e simplifi- 
car muitissimo taes conhecimentos, mas em aulas se- 
paradas, nos collegios, na instrucção secundaria — 
nunca em uma Universidade e nas aulas das Façulda- 
des, aonde são professados como sciencias. (2) 

Mas ainda se deve-banir a idéa da creação da nova 
Faculdade se se attender a considerações. politico- 
sociaes. Qu a vossa Faculdade ha de ter menos do que 
os alumnos necessarios, ou pouco mais ou menos os 
que forem precisos, ou um numero excessivo. Se são 
poucos, nada aproveitaes com isso, por que além da 
insufficiencia do numero, nem todos elles serão ha- 
beis, visto não seguir-se que quem aprendeu para 
administrar, administre bem. O saber, e o governar 
são coisas muito distinetas. Tambem se forem poucos 
ou apenas sufficientes para os cargos da administra- 
cão, e sea lei fór imperativa quanto ao seu despa- 
cho, aonde fica a prerogativa constitucional da livre 
escolha de taes empregados, que devem merecer a 
confiança do ministro, como se julga inherente á na- 
turesa destes empregos? Quantos annos hão de correr 
primeiro, que haja numero bastante para a desassom- 
brada eleição da coroa, e nesse grande intervalo, 
que quereis que façam os vossos bachareis economico- 
administrativos? Se pelo contrario (quod Deus aver- 
tat) dentro em poucos annos aparecesse immenso nu- 
mero delles entupindo as escadas das secretarias de 
estado, não seria isto um gravíssimo inconveniente ? 
Se a emprego-mania é um flagello, uma peste que 
nos devora e consome, se ha já tantos habilitados 
para tão poucos empregos, quereis ainda ir augmen- 
tar o crescido numero de victimas de tão destruidora 
enfermidade? Um homem, que só póde ser empre- 
gado de confiança, « por conseguinte temporario, e 
que por outro lado mostra um pergaminho legal, que 
o habilita para tal emprego, e para mais nada; não 
será esse homem , no emprego, um servo abjecto do 
poder que o mantem, ou um continuo eonspirador , 
quando desempregado , para a clevação daquele, de 
quem espera o despacho? Nem sempre será assim, 
exageramos , direis vós, e de bom grado o coneede- 


(2) A experiencia já demonstrou a impossibilidade de si- 
milhante plano , quando os juristas do 5.º ano foram obriga- 
dos a onvir as lições de Medieina Legal e Hygienc publica 
Faculdade de Medicina. O plano foi abandonado , e à Me 
cina Legal paia os juristas figura hoje nos programmas dos 
lentes de Direito Civil e Criminal!!! Já se sabe como letra 
morta , porque nem uns a sabem para a ensinar , nem os ou- 
tros habilitados para a aprender. E querem que os da nova 
sciencia ouçam às lições de Medicina Legal e Hygiene, que 
os proprios medicos não podem comprehender bem senão no 
ultimo anno de seus estudos, porque taes sciencias involyem 
necessariamente os conhecimentos de toda w Medicina !! 
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mos; mas basta, que muitas vezes se possa dar esta 
circumstancia, para que se abandone similhante pro- 
pósito, donde por outra parte nenhum benefício re- 
sulta. 

Em summa, crear uma nova Faculdade, innundar 
o paiz de mais homens de sciencia, e de muitos pre- 
tendentes legaes aos empregos do estado, em nossa 
consciencia, entendemos que é uma calamidade social 
e politica. 

Mas ainda, homens de sciencia temos nós em de- 
mazia; 0 que nos falta é a illustração correspondente 
TO povo, e nas classes media 

O gráu de civilisação comparativo das differentes 
nações não se mede pelas summidades da instrueção 
superior, pelos litteratos, e pelos sabios. 

À ilustração do povo , e sobre Ludo das classes me- 
dias é que é o verdadeiro thermometro — e que infe- 
Jizmente nos mostra, que não estamos muito acima 
de zero, São por tanto essas classes que carecem de 
instrueção, são ellas que devem merecer com prefe- 
rencia todos os nossos cuidados. — Creae eschólas para 
os artistas, para os fabricantes, para os lavradores 
etc, tornamos a repetir-vo-lo, não creeis eschólas 
para empregados publicos. — Ha muita gente habili- 
tada pára os cargos administrativos pelo que toca á 
capacidade intellectual. Se quereis quem governe bem, 
exigi-lhe outra casta de documentos, pedi-lhe em vez 
de umas novas cartas de formatura, certidões de in- 
teireza e independencia, attestados de probidade, e 
bons costumes — e vereis como todo esse povo ba-de 
abençoar o vosso systema. 

Eis aqui o que pensamos a respeito deste impor- 
tante objecto, que merece ser discutido por mais ha- 
beis pennas, — Combatemos a idéa da creação da Fa- 
culdade de Sciencias Economico-administrativas , quer 
com pessoal separado , quer como curso distincto for- 
mado de diferentes cadeiras das actuaes Faculdades. 
Do mesmo modo regeitamos os novos diplomas de pre- 
ferencia para os cargos da administração, e o possi- 
vel augmento dos pertendentes aos logares publicos. 
— Sião estes sómente os pontos a que nos limitamos. 

Não queremos persuadir-nos que resolvemos a ques- 
tão; pelo contrario, a julgar pelo que geralmente 
ouvimos, desconfiamos que as nossas idéas não terão 
muitas sympatbias. — Embora : não podemos calar os 
brados da nossa convicção intima. Francos em expo- 
las, seremos francos em confessar o erro, e pedir a 
devida venia. 


Por experiencias recentes verificon-se que a nova 
alvaiade fabricada de zinco , exposta a vapores hydro- 
genius sulphurados permanece branca, ao passo que 
a de chumbo perde o brilho e fica pardacenta. 

Além de todas estas vantagens aceresce que o bran- 
co de zinco com os oleos cobre mais e melhor que a 
alvaiade de chumbo , e póde vender-se por mais bai- 
xo preço. 


PROGRAMNMA PROPOSTO EM 
S. PETERSBURGO, 


200 A Sociedade Economica Imperial de S, Peters- 
burgo propoz um premio de mil rublos de prata para 
9 auctor de uma obra , que contiver os mais adequa- 
dos meios de remediar os. gravissimos estragos occa- 
sionados pela secca nos governos meridionaes do im- 
perio, em razão da falta absoluta de. pastos e forra- 
gens, que obrigou a vender por infimo-preço ou a 
matar o gado vaccum e os rebanhos de ovelhas. 

A obra poderá ser escripta em. qualquer lingua da 
Europa, devendo appresentar-se á Sociedade antes do 
1.º de Agosto de 1852. 


DISCURSO DO PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA FRANCEZA ASSISTINDO Á DIS- 
TRIBUIÇÃO DOS PREMIOS DA EXPOSI- 
ÇÃO INDUSTRIAL E AGRICOLA. 


201 « Senhores! Vendo-vos receber o premio dos 
trabalhos, que manteem a reputação industrial da 
França na altura que lhe compete, cu dizia comigo 
mesmo : — Não perdeu o sentimento da honra este po- 
vo, onde uma simples distincção se torna para to- 
dos os merecimentos uma ampla recompensa ! » 

« Não degenerou esta nação , que apezar' de todas 
as suas revoluções , e quando sé julgavam as offci- 
nas desamparadas e o trabalho paralisado , veio fazer 
brilhar aos nossos olhos, como uma consolação e uma 
esperança , as maravilhas dos seus productos ! » 

« O gráu de civilisação de um povo revela-se pe- 
los progressos da industria, como pelo das: sciencias 
e das artes. A exposição ultima deve vangloriar-nos. 
Ella comprova ao mesmo tempo , o estado dos nossos 
conhecimentos , e o estado da nossa sociedade. Quanto 
mais progredimos , tanto mais, como dizia o impera- 
dor, os oflícios se convertem em artes, € até o luxo 
em objecto de utilidade, e em condição necessaria 
da nossa existencia. » 

« Mas este luxo, que, pelo: altractivo de: produe- 
tos seductores , faz que o superíluo do rico sirva para 
remunerar o trabalho do pobre, não póde prosperar 
se a agricultura, desinvolvida nas mesmas “propor- 
ções, não augmenta as riquezas primarias do paiz, e 
não multiplica os comsumidores. » 

« Por este motivo, o objecto principal de uma ad- 
ministração sabia e que se desvela pelos interesses 
geraes, é diminuir o mais possivel os encargos que 
pezam sobre a cultara da terra. Apezar dos sophismas 
espalhados todos os dias para desvairar o povo, existe 
um. principio incontestavel, que, na Suissia, na 
America, c na Inglaterra, tem dado os mais: satis- 
factorios resultados, que vem a ser, libertar a pro- 
ducção, e tributar o consumo. » 


Confiteor : si quid. prodest delicta fateri. 
Ovid. 
Coimbra 8 de Novem- 
brode 1849. Ro FERNANDES THOMAZ. 


BRANCO DE ZINCO OU NOVA ALVAIADE. 


1990 branco de zinco que substitue o carbonato 
de chumbo ou alvaiade uma das invenções mais 
uteis da nossa épocha': e rasão teve o governo francez 
para recompensar com a cruz da Legião de Honra o 
inventor, cemo benemerito da humanidade ; porquanto 
M. Leclaire, por meio de seu descobrimento extin- 
guiu as tolicas denominadas saturninas ou de chum- 
bo, que victimavam tantos operarios. 
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« A riqueza de um paiz é como um rio, que se 
lhe tiram as aguas na sua nascente, esgota-se: po- 
róm, se ao contrario, as tomam quando o rio já é 
ecaudaloso, pódem desviar grande porção sem que lhe 
alterem a corrente. » 

«Ao governo pertence estabelecer é propagar os 
bons principios de economia , de animar, proteger e 
honrar o trabalho nacional. Elle deve ser o instigador 
de tudo quanto tende a realçar a condição do homem : 
'mas o maior benefício que póde fazer, e donde se de- 
rivam todos os outros, é estabelecer boa administra- 
ção, que crie a confiança, e assegure a estabilidade. 
OQ maior perigo talvez dos tempos modernos procede 
da falsa opinião, entranhada nos animos de que um 
governo póde tudo, e que é da essencia de um sys- 
tema qualquer satisfazer a todas as exigencias, e re- 
mediar todos os males. » 

« Qs melhoramentos não se improvisam, nascem 
dos que os precedem; como a especie humana, tem 
uma filiação, que nos permitte calcular a extensão do 
progresso possivel, e séparal-o das utopias. Não oree- 
mos pois esperanças vãs, mas procuremos levar a ef- 
“feito todas as que rasoalvelmente convem acceitar , 
manifestando , por meio de factos, uma constante sol- 
Jicitude pelos interesses do povo, reúlisemos, em 
“proveito dos que trabalham ; o'voto philantropico de 
melhor quinhão nos'ganhos e de'um futuro mais es- 
tavel. » 

« Quando, de volta aos vossos departamentos, es- 
tiverdes entre os vossos operarios, confirmae-os nos 
bons sentimentos, nas maximas sãs, e pela pratiea 
daquella justiça que recompensa cada um segundo as 
obras, minorae-lhes os seus sofirimentos, melhorae 
sua condição, Dizei-lhes — que o governo está animado 
de duas paixões egualmente fortes : do amor do bem , 
e da vontade de combater o erro e a mentira. 

« Ao passo que deste modo cumprirdes vosso dever 
de cidadãos, cumprirci da minha parte, não o duvi- 
deis,.o meu dever de primeiro magistrado da republi- 
ca,» 

« Impassivel ás calumnias como ás seducções , sem 
fraqueza como sem orgulho, velarei pelos vossos in- 
teresses, que são os meus , —manterei os meus direi- 
tos, que tambem são os vossos. » 


DIPTERATURA E BELLAS-ARTES, 


MEMORIA: 


UM DOIDO, 
CAPITULO Y. 
Sorrisos e lagrimas. 


(Continuado de pag. 130.) 


202 E enganava-se. O talento, nas socie- 
dades dirigidas pelos caprichos mais ou menos 
Tasoaveis dos corrilbos triumphantes, é um dom 
secundario. 


Ha momentos na vida, em que'se descrê até 
14 « 
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da immortalidade intellectual, que as gerações 
prestam ás vocações soberanas. 

Não era nas palhas dos carceres de Ferrara, 
que o: Tasso podia lêr as homenagens grandiosas 
do futuro: não era “nas «dobras do lençol, que 
deu mortalha a Camões, que o nobre poeta de- 
veria conceber o que o destino lhe havia reser- 
vado ua admiração “da: posteridade. Os. presen- 
timentos não bastam-a consolar a alma, nos mo- 
mentos amargos da vida, 

—O que deseja que eu lhe escreva ahi, — 
disse Mauricio, com 4 voz tremula. —Exprimir 
o que sinto, é de; certo! uma: offensa : e; não 
o posso callar, que é um: sacrilégio para o co- 
ração. 

— Não sabe, que se as:suas palavras fossem 
tomadas ú lettra,, era quasi uma declaração, o 
que acabou de dizer? — respondeu a viscondessa 
rindo. 

Mauricio abaixou, os olhos e córou. A viscon- 
dessa;, habil no diagnostico do sentimento , in- 
terpretou facilmente aquele symptoma decisivo 


«de paixão ; continuar , era comprometter-se ; to- 


das as mulheres possuem a valyula de seguran- 
ça, nas crises inevitaveis de um amor energico 


| e, poderoso. 


— Acaso a perspectiva deste bello dia de in- 
verno, não inspira o seu genio de artista? — 
continuou ella com um tom quasi indifferente — 
ás delicias deste nosso clima, não ha imaginação 
que resista ! 

— Se ao sol deste dia reverdecem muitas es- 
peranças — respondeu elle com. voz melancholica 
— tambem se fanam muitos desejos e se vertem 
muitas lagrimas! 

— É essa ainda uma pretenção democratica : 
as hyperboles cuidadosas das desventuras publi- 
cas são menos um objecto de conversação , do 
que um artigo de , fundo.: Todos sabem que se 
não esquece da sua posição na imprensa. 

— E se é assim — disse. Mauricio como  fal- 
lando a si mesmo —se em quanto nos abrasa- 
mos em paixões ficticias, ha miserias pungen- 
tes, que não são creadas pela imaginação, nem 
exaltadas pelas aspirações ambiciosas do cora- 
DADE é cre é 


— Acha então que tudo no novo mundo, é 
filho do capricho - desordenado, dos sentidos ?.. .. 
que. tudo o que queremos, eo que sentimos , 
são vizões mais ou menos resoaveis do, nosso es- 
pirito allucinado ? É um scepticismo mortificante 
para o nosso amor proptio ! — accrescentou a Vis- 


162 


condessa com um tom de voz afiectadamente sen- 
timental. 

— Não: não póde ser assim. Comoé que em 
certas physionomias candidas, que nos apparecem 
allumiadas por um raio do céu , se poderia es- 
conder a “ausencia de todo o sentimento gene- 
roso? 

E Mauricio olhou a Viscondessa'com um olhar , 
que tinha toda a poesia da paixão, temperado 
pelas vagas hesitações da sua naturesa moral. 

que é tão grandiosa, tão infinita a felici- 
dade de se sentir um homem viver na alma de 
uma mulher , que todo o amor , por mais con- 
fiado , duvida do seu proprio poder. É que quem 
comprehende o que ha de sublime e elevado no 
sentimento , não se arroja a perder as suas illu- 
sões, e a cortar; ainda viçosa, a sua timida es- 
perança. E Mauricio amava-a com todo o vigor 
da sua alma, porque são os sentimentos compri- 
midos pelas necessidades 'da vida, ou pelos cal- 
culos do espirito , que despontam no coração com 
a mesma força, com que as plantas debruçadas 
pelo sopro da tempestade , erguem , momentos 
depois, para o céu a haste orgulhosa. 

A Viscondessa folheava distrahidamente as. pa- 
ginas do Album. O seu olhar, porum esforço 
de coquettismo admiravel, parecia pairar incerto , 
n'uma contemplação intima. Fingir que-se não 
vê, nem se ouve, é tambem um dos artigos ir- 
remissiveis do codigo de uma mulher. 

— Se eu accreditasse tudo o que me dizem 
as paginas deste Album !... Devêra de ser ou 
muito presumpçosa, ou demasiadamente credula ! 

= Quem confia a um Album os pensamentos 
intimos do coração, não merece que o acredi- 
tem.. 

— E quem lhe diz, que a afectação no que se 
sente, não seja hoje a moda reinante ? Affirmam 
que 'sou bella... diriam o mesmo da primeira 
flôr que encontrassem n'um jardim :'os poetas !. .. 
é muita imaginação unida a pouca sensibilidade ! 


Para quem: se vê pela primeira vez em pre- 
sença desta linguagem frivola, que toca rapida- 
mente os mais grandiosos problemas da meta- 
Pphysica do sentimento, é-lhe dificultoso achar 
uma resposta ás argucias mais ou menos espiri- 
tuosas d'uma mulher do mundo. E depois , é evi- 
dente que uma affeieção profunda é raras vezes 
eloquente : ha olhares que valem um poema, ha 
gestos que completam os mais ardentes dezejos do 
amor moral, mas o pensamento dormita abafado 
pela intensidade da emoção. 
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Mauricio encostára silenciosamente a cabeça 
a uma das mãos, e fixára os olhos no rosto da 
Viscondessa : era um olhar timido, que implo- 
rava um momento de indulgencia , que lhe pres- 
tava uma: dessas adorações respeitosas , e que en- 
cantam a alma da mulher mais fria. 

A Viscondessa sorriu-se de noyo para elle, 
desvanecida. do effeito que produzia : depois , com 
um tom meigo e brando, appresentou-lhe . sin- 
gelamente o album : — Póde escrever o que qui- 
zer aqui. .. Não ponho condições à sua inspira- 
ção de poeta ! 

Mauricio déra: todo o seu sangue para ouvir 
aquellas palavras: allucinado pelo clarão vivissi- 
mo de duas paixões sublimes — a admiração e 
o amor — só teve força. para estreitar n'um abraço 
convulsivo aquelle livro, que deveria receber o 
mais intimo mysterio da sua alma! 


entre nuvens quasi transparentes, allumiava em 
clarões affógueados o horisonte. É nesta expira- 
ção do dia , que o espirito menos tocado do gran= 
dioso problema, que. pende sobre a existencia da 
humanidade , “se - sente accommettido de intima 
e profunda melancholia. Nessa hora parece que 
as trevas revelam á vida os vedados mysterios 
da morte. 

Um vulto entrava a porta. do. Cemiterio [dos 
Prazeres. Ao vêl-o, vestido de-preto, com '0s 
cabellos meio desatados, com as faces pallidas, 
e o passo vacillante, todos supporiam que era 
uma piedade sincera, e uma dór augusta que o 
faziam ajoelhar sobre “a terra recem-reyolvida 
pela enxada do coveiro, e erguer as mãos ao 
céu em supplica fervente. 

Era Paulina. 

Alli, aonde se erguia uma cruz de pão, sem 
distico, nem epitaphio, repousavam as cinzas 
de seu pae, morto de miseria , os restos de sua 
mãe, que suceumbira à vergonha, de a ver na 
flôr da vida, perdida sem remedio e sem reha- 
bilitação possivel. 

De que lhe servia agora o arrependimento ? 
Para que lhe eccoavam , ao ouvido , os preceitos 
solemnes, que ella lhe repetíra na infancia ? Para 
que invocava ella, aquelle amor santo de mãe , 
esquecido por outro amor , mais egoista , e mais 
energico ? 


Frogilidade e grandeza do coração humano ! 
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Esta appellação aos mortos, é mesmo inevita- 
vel, nas almas já crestadas pelo scepticismo. Em- 
bora, uma sciencia orgulhosa diga — o que alli 
repouza nesses palmos de terra, são alguns ga- 
zes em dissolução — não invoques a morte , que 
60 nada; — o espirito não se resigna a acceitar 
esta crença sinistra, e desconsoladora. 

E depois, ha dores solitarias a que já não 
bastam as consolações finitas da terra: n'essa hora 
tremenda, em que um afecto immenso e gran- 
dioso, é vulnerado pela ironia da indifferen- 
sa, ou pelo desdem da saciedade , na suprema 
angustia de vêr desfolhada a unica esperança que 
abrilhantava uma vida, já não é o mundo que 
póde suavisar o coração. 

Porque é que o peito se lhe desfazia de ma- 
goa, porque é que os olhos se lhe arrasavam de 
lagrimas? 

É que ainda os labios lhe tremiam , lembran- 
do-se do beijo affectuoso de sua mãe, quando 
velava junto della nas compridas noites de inver- 
no! É que a saudade immensa do seu passado 
ia ser prostituida, não já com o amor de um 
homem, mas com a devassidão de uma vida in- 
teira ! 

Revolução extrema , impulso fatal, a que não 
podia resistir ! Não era nos andrajos da miseria , 
que ella queria apparecer aos olhos de Mauricio, 
era com flôres na testa, coroada, pelo vicio, ac- 
ceitando tambem essa realeza da abjecção , aon- 
do se desfolham e se. mancham as mais nobres 
existencias. 

E todavia, ella-—a desgraçada — ía pedir 
perdão áquellas duas almas que a haviam ama- 
do, não, de hayer sacrificado a sua puresa de 
virgem aos insaciayeis desejos de um homem , 
mas de ir entregar os seus encantos de mulher 
ás caricias venaes, e ao brutal desenfreamento 
de um mundo infame ! 

É assim que o proscripto antes de abandonar 
talvez para sempre a terra do seu nascimento , 
os campos aonde na infancia brincou , .e o tecto 
que o abrigou, lança-lhes um ultimo olhar, re- 
passado de intima saudade, e banhado de san- 
tas recordações! 

Essas lagrimas que se vertem , cavam-se para 
sempre nas faces, deixando, para sempre um sul- 
co inflammado. Esse adeus echôa na vida, como 
o grito extremo do martyr, chamando a mal- 
dição de Deus sobre à cabeça de seus algozes! 

LOPES, DE MENDONÇA. 


(Continia). 
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Ou vastu! — Je vais sans folie 
Me débarrasser de la vie. 
Comme on fait d'un mauvais manteau, 


A. Barbier. 


203 Onde vás com passo incerto, 
Onde vás mancebo — diz? 
Este mundo é um deserto 
Para quem vive infeliz. 
Vou em socego, em juiso, 
Affrontar um prejuiso 
Dar a vida a quem m'a deu; 
Avanço firme , seguro , 
Em procura de um futuro 
Que só gosa quem morreu. 


Vou-me em procura da morte, 
Como em procura de um bem ; 
Pesou-me, venceu-me a sorte, 
Não me Jamente ninguem. 
Despreso prantos fingidos ; 
Conselhos que são mentidos 

Já me não fazem mudar : 
Vou-me firme, e resoluto, 
Despir idéas de Jueto; 

Vou esta vida acabar. 


Que me importa a mim do mundo 
Onde traído vivi? 

Onde sempre um mal profundo 
Eterno, constante vi! 

Embora o mundo, imaldoso , 

Me chame a mim criminoso , 

Não lhe passa a voz de um som: 
Nem. dos homens a maldade, 
Affastou a piedade 

Da campa de Chatterton ! 


Chamae-lhe;, embora, covarde, 
Vinde-lhe as cinzas cuspir ; 
Quem da traição faz alarde, 
Póde um morto vir: ferir. 
Póde nas trevas da noite 
Ser-o flagelo, o açoite, 

De quem a vida soffreu : 
Póde-lhe ir com mão vendida , 
Layrar sentença da vida 

Do homem: que não torceu. 


Onde you? Vou-me ao convite, 
Onde os convivas que estão, 
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Me recebem lá por quite 

De venal terrea paixão. 

Onde vou? vou-me sem medo, 
A despedir-me em segredo 

Do: brilho que a lua tem: 
Vou banhar-me-em melodias , 
Escutar as harmonias 

Que à noite nas brisas vem. 


E depois, pobre captivo, 

Hei-de à morte caminhar ; 

Mas soberbo, mas altivo, 

Sem tremer nem vacilar. 

Que me. importa a mim da vida, 
Prancha das aguas batida, 
Brinco eterno do tufão ? 

De nada; que nem distante, 
Alvêja p'r'o navegante 

O porto da salvação ! 


Antes morrer que aviltado 
Mendigar na terra o pão; 

De porta em porta esmollado , 
Cedido sem coração. 

Os ricos dizem « trabalha »; 
Mas esquecem a mortalha 
Que involveu Tasso e Camões: 
Por si, medindo a pobresa, 
Acham opprobrio a vileza 

Em quem não conta brazões. 


De um mundo que assim é feito, 
Quem saudades póde ter? 

Onde a pobreza é defeito, 

Quem sentirá de morrer! 

Cahos informe, profundo , 

É isto que chama mundo 

Quem logra de' rico o dom; 
Inferno do pensamento , 
Chamou-lhe no seu tormento 

O pobre do Chatterton! 


Maldizendo o Sêr-Eterno , 
Que taes torpezas não quer; 
Chamou-lhe: tambem: inferno 
O desditoso Gilbert! 

Por baixo do rôto manto, 
Entôa a pobreza um canto 
De desalento e terror ; 
Renega o Deus da verdade, 
E folgando em impiedade 
Maldiz a crença e o amor! 


Iofame o pobre que beija 

A mão torpe do senhor ; 
Infame quem se não peja 

De lhe faltar o valor ! 

Que me resta? Tens a morte, 
Que é preferivel à sorte 
Desse continuo esmollar ; 

De esmollar esses Lucullos , 
Homens banaes, entes nulos, 
Que riem do teu penar! 


Onde vou? Vou-me contente, 
Para o banquete eternal; 
Onde não viça quem mente, 
Onde não veja-o venal. 
Vou-me firme, sobranceiro , 
Como um velho marinheiro 
Sorrir às ondas do mar; 
Como um monge penitente, 
Ajoelhar reverente 

Ante o Christo do altar. 


Ávante, redobra o passo, 

Galga o caminho sem ver; 

Que não é longo o espaço 

Que vae da vida ao morrer. 
vante, mancebo, ávante, 

Que já não fica distante 

O termo da tua cruz; 

Se o destino assim te emprasa, 

Desce em paz á campa rasa 

Que nas trevas te reluz. 


A quem disser « covardia » 
Apontae-lhe p'ra Catão ; 
Alma que nunca tremia , 
Romano no coração. 

Ao vêr em Roma extinguir-se 
A liberdade; e sumir-se 

Do povo a crença leal; 

Só acha seguro abrigo, 
Constante fiel amigo 

Na ponta de seu punhal! 


Onde vou? Que vos responda 

Do despreso agro sorrir : 
Orgulhoso espero a onda 

Que em breve me ha-de affandir, 
Onda de sangue, que lave, 

A affronta que ao mundo cabe 
De seus irmãos despresar ; 

Onda' de sangue, que um dia, 
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Ha-de remir da agonia 
Quem vive de mendigar! 
me 


A. PALMEIRIM. 


NOTICIAS E CONNERGIO, 


ACTOS OFFICIAES. 
ta?deJyanciro. 
DIARIO N.º 1. 


204 Portaria regulando a execução da Carta de 
Lei de 16 de Junho de 1848, relativamente ás Col- 
legiadas do Reino. 

pio n.º 2. 


Decreto reformando o hospital de invalidos de Runa. 

Estatistica do Supremo Tribunal de Jusl no mez 
de Novembro ultimo. 

pro N.º 4. 

Auto de amortisação de notas do Banco de Lisboa. 
Notas amortisadas até ao dia 3 de 

Dezembro de 1849. 
Amortisadas à 3 de Janeiro de 1850 
Existentes, . ,. 


4805000 
9:999,600 


Estatistica da secretaria de estado da fazenda desde 


19 de Junho a 31 de Dezembro de 1849. 


Ce ee emma 
NECROLOGIO. 


205 “No dia 5 do corrente morreu o Sr. Antonio 
Maximino Dulac , official maior graduado da Secreta- 
ria de Estado dos Negocios Ecclesiasticos e de Jus- 
tiça, Commendador da Ordem de Christo e um dos 
socios fundadores da Sociedade Promotora da Tadus- 
tria Nacional; juntamos este último titulo a outros , 
que honraram o falecido por que elle explica o muito 
que o Sr. Dulac presou e serviu os verdadeiros inte- 
resses do paiz. Deixou algumas memorias curiosas 
sobre — Economia Politica — Administração e Agri- 
cultura. Contava 83 amnos dé idade e por 50 annos 
serviu o estado com probidade e inteligencia. 

A revolução de 1789 o obrigou a deixar a Franca, 
sua patria e foi então que veio para Portugal na com- 
panbia do' seu intimo amigo José de Seabra. Em 
quanto sua espoza e filhos choram a perda, que lhes 
é tão sentida, “a imprensa deve pagar este fraco Lri- 
bato de respeito a um homem que prestou bons ser- 
vicos ao: paiz. 


e 


MOBILIA PARA UM IMPERADOR PRETO. 


As noticias mais recentes-de Paris dizem: 
20605 donos de lojas e armazens de fazendas 


VERSAL LISBONENSE. 
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acharam-se illudidos na esperança de vendas durante 
a segunda quinzena'de dezembro. Paris, propriamen 
dita, compra pouco; padeceu tanto cm seus interes- 
ses depois da revolução de Fevereiro, que não se re- 
solve a voltar a seus antigos habitos de despeza. Na 
actualidade os paizes estrangeiros é as provincias sus- 
tentam a maior parte das nossas lojas e fabricas. 

Os moveis encommendados de conta de Faustino 1, 
não estarão acabados antes do fim de fevereiro; as ri- 
cas sedas;, fabricadas em Lyão para estas encommen- 
das foram já entregues aos estofadores de Paris, mas 
tiveram demora por causa de desintelligencias susc 
tadas entre ós donos de teares e os operarios naquella 
cidade. 

O novo imperador de Haiti não mandou só: com- 
prar em França a mobilia para o seu palacio, o encar- 
regado deste fornecimento comprou tambem em Marse- 
Jha dez mil espingardas ; mas parece que iria fazer o 
provimento principal de armas á cidade de Anvers. 


OBRAS COMPLETAS DE LAMARTINE. 


207 A estas horas estarão acabadas de publicar, 
em Paris, as obras completas de Lamartine com um. 
luxo verdadeiramente oriental. 

Estas obras , impressas no melhor papel, são todas 
ilustradas pelos melhores artistas francezes. O cele- 
bre Tony Johannot encarregou-se do Livro de Ra- 
phael, e do das Confidencias. O seu exito nesta em- 
preza excedeu a todas as esperanças. Graça, delical 
deza, espirito, sentimento, elevaram nesta obra todas 
as suas qualidades de pintor ao mais alto gráu. 

A Historia da Revolução de 1848 foi confiada aos 
pi de Sandoz, Grenier, Rafht, Andrew, Bo- 
nhommé etc. 

Encontram-se nestas duas publicações o luxo, eo 
esmero typographico que dislinguem Lodas as pub) 
cações de M. Perrotin, o editor das obras completas 
de Béranger. 


NOVA OBRA DO MARQUEZ 
ARLINCOURT. 


pu- 
es seguidas. — Annunciam-se 
tradueções em allemão , inglez, italiano c hispanhol. 


HENRY BRUNEL. 


209 Falleceu ultimamente ; na Inglaterra , o ce- 
lebre engenheiro Henry Brunel , que immortalisou o 
seu nome pela construcção do famoso Tunnel do Ta- 
misa, em Londres. 

Tinha Sí annos quando morreu. 

Tinha nascido na antiga provincia franceza da Nor- 
mandia : seus paes quizeram edocal:o para padre, e 
nesta conformidade recebeu os primeiros estudos , po- 
rém o seu espirito fortemente dado ás sciencias 
ctas, fez-lhe antever uma nova carreira, e passou nos, 
2% anos para à Inglaterra, onde um lord inglez lhe 
deu os meios para seguir a sua inclinação. Desde er- 
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tão adoptou como sua patria a Inglaterrá', e ahi mor- 
reu deixando o seu nome gravado em muitas obras 
uteis executadas sob as suas ordens. 


ROUBO INDUSTRIOSO. 


240: Duas mulheres de capote e lenço descobri- 
ram um modo de furtar, que merece contar-se. 

Estas duas mulheres não atacam senão pessoas do 
seu sexo, e pessoas, das quaes conhecem as familias 
e seus haveres. 

Em um dos dias da semana ultima, fizeram-se cn- 
contradas, na rua do Oiro, com duas Senhoras, e 
dirigindo-se a ellas , uma das taes mulheres tomou as 
mãos de uma, e começou com grandes apertos de 
mãos é abraços, a perguntar-lhes pelos filhos, mari- 
do, etc. As Senhoras , espantadas por uma effasão de 
amisade (ão repentina, procuravam recordar-se de 
quem seriam aquellas duas amigas. Em perguntas e 
respostas, deram tempo bastante a que uma das mu- 
Jhetes mettesse a mão na algibeira de uma das Se- 
nhoras, e lhe furtasse uns sete crusados novos. 

Executado este intento , as duas mulheres trataram 
de largar as duas Senhoras, com grandes mostras de 
sentimento por estas as não terem conhecido. 

Só quando chegaram a caza, é que as Senhoras 
viram o lógro, que lhes tinham pregado. 

Como este caso , consta-nos que já tem praticado 
outros factos identicos. 

À policia deixamos o cuidado de evitar similhantes 
factos. “a 


NOVA VIAGEM DE M. ARAGO. 


92414 O celebre viajante cego, Jacques Arago, co- 
nhecido pela sua viagem de eircumnavegação do globo 
e por outros escriptos , tendo ha pouco encetado nova 
peregrinação, chegou a Valparaiso (Chile) com seus 
companheiros de viagem no dia 25 de outubro ultimo ; 
estes deviam seguir para a California, e M. Arago 
ficaria na referida cidade, porque tencionava escrever 
a historia daquelia região. 


WEFICIT DOS ESTADOS-UNIDOS. 


212. Segundo o relatorio annual appresentado pelo 
secretario do thesouro dos Estados-Unidos, o orça- 
mento para o anno economico de 1850 a 1851 mos- 
tra 6 seguinte resultado: — Receita total 35 mi- 
lhões de pezos fortes. Despeza , incluindo sete milhões 
de juros da divida, indemnisações aos mexicanos , e 
censos, 51 milhões. Deficit, 16 milhões de pezos 
fortes. Ignora-se se o governo contrabirá algum em- 
prestimo, se recorrerá á emissão de bilhetes do the- 
souro. E 


POESIAS DE JELLACHICH. 


213 0 ban da Croacia, Jellachich, tracta de re- 
copilar as suas poesias n'um volume , que sabirá bre- 
vemente dos prelos de Vienna. O ban já era conhecido 
por diversas composições metricas dignas de apreço, 
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e são muito estimados na Croacia os seus cantos na- 
cionaes. 


FALLENCIA DE UM THEATRO. 


214 “Das contas da commissão que examinou o es- 
tado administrativo do theatro de opera italiana em 
Londres, denominado de Covent-Garden resulta que 
desde o mez de novembro de 1848 “até julho de 
1849 perdeu o dieto theatro 81.335 libras sterlinas 
(325:340.000), pelo que foi reputado em fallencia. 
Entre os diversos credores figuram o tenor Mario, e 
algumas cantarinas. 


CONCERTO MUSICO NO PALACIO DO 
CALHARIZ. 


215 O concerto, que se havia de efectuar no dia 
15 do corrente offerecido por Madame C. de An- 
drada, como annunciámos no nosso artigo 18%, fica 
transferido para o dia 22 do corrente. 


THEATRO DE D. MARIA KI. 


216. Consta-nos, que ainda este mez irá à scena , 
no Theatro de D. Maria, uma comedia do Sr. Pal- 
meitim:, intitulada — Dois Casamentos de Conveniencia 
— escripta no gosto das comedias de Seribe, A co- 
media vae á scena para debute de uma nova actriz. 
Dizem-nos muito em elogio da debutante, mas nós 
esperamos pelas provas publicas para então podermos 
dar uma opinião conscienciosa ácerca do seu merito. 
Só assim o Theatro poderá caminhar, tirando-se da 
sua habitual monotonia. 


OBRAS PUBLICAS EM HISPANHA. 


247. Lê-se nos jornaes hispanhoes que em todo o 
mez de outubro ultimo despendeu-se na conservação , 
reparação e construeção de obras publicas em Hispa- 
nha 2.159,9175 reales, empregando-se nas mesmas 
16,039 operarios, 970 carros e 1,475 cavalgaduras, 


ACADEMIA FRANCEZA. 


O Evénement publica as seguintes particulari- 
dades da ultima sessão da Academia franceza : 

248 Se dermos credito ás circumstancias que se 
contam, a sessão de quinta feira ultima (13) foi das 
mais interessantes. Versava a discussão sobre o ponto 
de fazer ou deixar de fazer o novo socio admittido 
uma visita ao presidente da republica, como cra de 
uso para com o rei antes da revolução de Fevereiro. 
Os novos academicos , conduzidos ás Tulherias nas 
carruagens então chamadas reaes e hoje denominadas 
do Instituto, eram appresentados ao monarcha pelo 
director da Academia, e feitos os reciprocos cumpri- 
mentos do estylo, entregavam ao rei um exemplar 
brochado do discurso que recitavam na Academia , 
impresso em papel yelino , sem mais capa do que ume 
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folha de papel doirado. Esta ultima formalidade da 
apresentação , introduzida por Luiz XIV na etiqueta 
academica, fóra renovada depois da revolução de so 
por M. Suard para render homenagem a Napoleão. 

Disculia, pois, hontem a ilustre Sociedade se o 
recipiendario , sem quebra dos precedentes da Acade- 
mia, poderia fazer à visita a um presidente de repu- 
blica : — era caso não previsto pelos estatutos da Aca- 
demia. Se merecem credito as informações que nos 
transmittiram , foi M. Cousin quem levantou a deli- 
cada questão de formulario. 

Um facto curioso e que realçava o comico da con- 
versação, era ser presidida por M. Alfredo de Vig 
que tinha recusado fazer similhante visita ao vei em 
companhia de M. Molé, de quem tinha motivos de 
queixa. : 

M. de Vigny é actualmente director da Academia. 
De passagem commemoraremos a origem deste cargo. 
No regimen passado , a toga era havida em tão ponco 
preço pela alta aristocracia , que o titulo de presidente 
não parecêra acceitavel aos marechaes , duques e pa- 
res, convidados a formar a Academia, e por isso lhe 
substituiram a qualificação de director. O mesmo me- 
lindre, hoje ignorado, deu causa a denominar-se de- 
cano o presidente do tribunal dos marechaes. É cu- 
rioso recordar taes factos, agora que o titulo de pre- 
sidente é conferido á primeira dignidade do estado. 

A corporação academica achava-se completa. MM. 
Guizot, de Salvandy, Pasquier, e dois representantes 
do povo, MM. Victor Hugo e Vitet, assistiam á ses- 
são. MM. de Salvandy, Cousin, Pasquier, Villemain 
e Lebrun tomaram parte na discussão. A conversa aca- 
demica animou-se muito e chegou a ser mui agitada 
entre os dois antigos ministros da instrucção publica. 
Vieram á questão os antecedentes da Academia. A e! 
queta, além da visita ao rei, requeria que a eleição 
recebesse sancção real. M. Victor Hugo, intervindo 
no debate, parece que deu mostras de certa indiffe- 
rença sabre a questão da visita que alvorotava a Aca- 
demia, A seu vêr esse ponto de etiqueta era de im- 
portancia secundaria, e não achava inconveniente em 
que a corporação continuasse em boa harmonia com o 
chefe de estado. Se nos estatutos da Academia existe 
artigo que M. Victor Hugo julga contrario á digui- 
dade deste corpo é o que admitte a sancção do poder 
como necessaria para à validade das eleições; posto 
que saiba que é mera formalidade comtudo , é sua opi- 
nião, que se dencgue ao cabeca do estado úma attri- 
buição indecorosa para a Academia, que enfraquece 
a sua competencia e exaggera a auctoridade do poder 
publico. A Academia não tomou resolução alguma ; 
mas parece que resujtara de uma especie de conven- 
cão tacita manter-se o uso tradiccional da visita, e 
por consequencia o novo academico , duque de Noail- 
les visitará o presidente da republica. 


ATAUDE DA RA) 


HA ADELAIDE. 


249 O Slandard de Londres, referindo o funeral 
da rainha viuva que se fizera em 15 do passado , narra 
estas particularidades. Os despojos mortaes de S. M. 
foram encerrados m'um caixão de tres forros, o pri- 
meiro de madeira de acajú polido á franceza , guar- 
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necido de setim branco, o segundo da mesma madei- 
ra, recamado de grossa capa de chumbo, soldado 
por um methodo novo, e fechado hermeticamente , fi- 
nalmente o terceiro tambem de acajú de côr mais car- 
regada , que era a parte exterior do ataúde, forrada 
de selim branco e recamada de rico veludo de Genova 
com pregadura e argolas douradas. As armas da au- 
gusta defuncta foram gravadas em relevo na tampa do 
caixão.» 


PRIMEIRA EGREJA GREGA EM 
INGLATERRA. 


Lê-se no Morning- Post: — 

220 «Concluiu-se e abrir-se-ha mui brevemente a 
primeira egreja edificada em Inglaterra para a cele- 
bração do culto divino segundo o rito grego. É si- 
tuada em London-Wall. M. Owen, architecto em Por- 
tsmouth, foi quem traçou a planta de estylo byzan- 
tino mas livremente. O aspecto do edificio faz bom 
effeito e tem novidade, posto que não pertença a um 
estylo especial de architectura. O plano da egreja é 
da fórma de uma cruz grega; as galerias sustentadas 
em columnas são destinadas exclusivamente para as 
senhoras que pertencem á congregaçãe daquelle rito. 


PATRIARCHA DE JERUSALEM. 


221 Annuncia-se a chegada a París deM. Valerga , 
patriarcha de Jerusalem, que vem sollicitar do go- 
verno francez o necessario apoio para sustentar os in- 
teresses que lhe são confiados e que asseguram aos 
christãos do Oriente as antigas estipulações entre à 
França e a Porta. Traz por companheiro o primaz dos 
armenios de Constantinopla. 


TELEGRAPHO SUBMARINO. 


222 O telegrapho electrico submarino (segundo se 
lê no Courrier de Londres) vai converter-se de lheoria 
em facto. Organisa-se em Londres uma. companhia 
anglo-franceza para brevemente ensaiar entre Douyres 
e Bolonha o methodo de M. Jacob Brot. As duas ex- 
tremidades da linha submarina ligar-se-bão ás linhas 
terrestres de Paris e de Lonáres, de maneira que a 
transmissão de aviso se eflectuará entre estas capitaes 
no espaço de um minuto. Para tão maravilhoso resul- 
tado não requer a empreza fundos tão consideraveis 
como poderia suppor-se: bastarão vinte a trinta mil 
libras; e as obras não durarão mais de quatro a cinco 
mezes , contando-se portanto que o telegrapho poderá 
trabalhar em Maio ou Junho deste anno. 


CESSÃO PELA DINAMARECA. 


223 A Dinamarca cedeu á Inglaterra, no fim do 
anno ultimo . e por 10,000 libras esterlinas , as posses- 
sões que tinha na costa de Guiné, e que em vez de 
productivas lhe eram onerosas, 
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WUNNEL NOS PIRINÉUS. 


924 Lemos no National, de Paris, que o governo 
francez nomeára um dos melhores engenheiros para ir 
estudar o plano gigantesco da construeção de um 'Tun- 
nel, que passando por baixo dus Pirinéus, communi- 
casse a França com a-cidade de Saragoça, na His- 
panha. 

Este engenheiro já partiu para o seu destino. 


PRAÇA DE LISBOA. 


Em 9 de Janeiro. 


295 Fundos publicos a 54 por cento — Acções 
do Banco de Portugal, 440,9000 réis, — Desconto de 
notas, 900 réis por moeda. 

Cereaes em 9 de Janeiro. 


“rigo do reino rijo... de 350a 450 réis a bordo. 


” » molle. de M0 a 460 » » 
» da ilha “do 335 à 390 » » 
Milho do reino. . 220'a 225 » » 
»- da ilha 190 a 200 » » 
Gevada do reino. 190 a 200 » » 
», da ilh; 170"a 180 » » 
Centeio do reino .. M0 a 215 » » 


Estado do mercado, em 9 de Janeiro. 


Algodão de Pernambuco 115 a 120 rs. — Dito do 
Maranhão 100 a 110 rs. — Dito da Bahia 105 a 110 
rs. — Pequenas vendas para 0 consumo 

Assucar de Pernambuco B. 1.º e 2.º sorte 1,400 
a 14550 1s., 3º e 4.º dita 19300 a 1,3350 rs., 
sa 


1,8350 a 1,9400 rs. — Da Bahia dito 4,9300 a 1,400 
rs.— Das Alagoas dito 14200 a 1,5250 rs.— Do 
Pará, bruto 900 a 1,5000 rs. — Mascavado novo 
1,050 a 19100 15. dito velho 850 a 1,000 15. 
L Limitam-se as vendas somente para o consumo, 
tendo chegado ultimamente de Pernambuco 37 caixas, 
156 Darricas « 2,052 sacos. 

Cacáu 1,700 à 18750 rs. — Preços nominaes. 

Café do Rio— 2,500 à 25600 rs. — Existem no 
mercado pequenas partidas. 

Cera de Angola B. 255 a 260 rs.— Dita A. 245 
a 250 rs. — Realisaram-se bastantes vendas para em- 
barque. 

Marfim de lei 950 a 1,9100 rs. — Dito meão 830 
a 850 rs.— Dito escravelho 550 a 650 rs. —'Tem 
havido vendas para reexportar. 

Urzella 69400 a 7,9000 rs:— Houve mais algumas 
vendas pata embarque. 


PRAÇAS ESTRANGEIRAS. 


226 Madrid 29 de Dezembro. * 


A correspondencia de Tuy, na Gaceta Mercan- 
til de Madrid, refere que os precos dos cercaes 
continuam baixos por falta de extracção; e aceres- 


6.º dita 1,$200 a 18250 rs. — Do Rio dito” 
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centa:— « Está paralisado 0 commerciorque se fatia 
com/os povos da fronteira de Portugal, em azeite, 
presunto, e assucar. — Por esta alfandega ainda não 
se verificou a introducção de algodões, por ser pro- 
hibida em rasão de não se comprehender a alfandega 
de Tuy nas babil as pela novalei. Soube isto com 
grande espanto, porque segundo baviam annunciado o 
Heraldo, a Hacienda e outros jornaes, estava designa- 
da esta cidade para uma das álfandegas da linha ter- 
restre. Não sei que rasão teria o governo: para aban- 
donar este pensamento. Não ha ponto em toda a Ga- 
liza, mais appropriado para aquelte im, € sobre as 
muitas circumstancias que o recommendam prevalece 
a de ser fronteira com Portugal. 

Paris, 29 dito.— Os cinco por cento estavam a 
92,05, e às 4 horas ficavam a 92,20. — Os 3; de 
56,45 subiram a 56,60. — As acções do Banco de 
França continuavam o seu movimento retrogrado e fi- 
cavam a 2,350 fr., mas é sabido que basta a oferta 
de algumas acções para determinar uma reacção sen- 
sivel neste valor. 

Corrta que o governo pontificio tinha contrabido , 
com a caza Fould e €.*, um emprestimo de 4 milhões 
de escudos , ao juro de 5c curso de 834, 

Londres, 29 dito. — Os consolidados abriram a 
96! e tendo pequenas fluctuações, fecharam a 96; 
até 2 para 16 de janeiro, sem o coupon. Os bons do 
Exchequer foram negociados a 60 c a 59 sch de 
prémio. 

As transacções sobre fundos estrangeiros Jimita- 
ram-se quasi exelusivamente a liquidações de contas, 
e o mercado conservou-se firme : os fundos portugue- 
zes ficavam à 36. 

Bruxelas; 29 dito. — Emprestimo de 5% de 1840, 
957, dito pe 1844, 49!: de Hespanha, divida activa 
corrente 194; Banco Belga, 77%. 

Franefort, 27 dito. — Emprestimo de Austria de 
52, 854, de &, 67. 

Não tinham chegado pelo telegrapho as cotas de 
Vienna e Berlim. 


BIBLIOGRAPHIA. 


227 rio IX E AJMissão DA MOCIDADE, por D. Anto- 
nio de Almeida. — Vende-se na loja de Lavado, rua 
Augusta, n.º 8. - 

Publicaram-se em Paris nos ultimas dias de dezem- 
bro , entre outras, as seguintes obras. 

HISTOIRE DES ANCIENNES CORPORATIONS D'ARTS ET MÉ- 
TIERS ET DES CONFRÉRIES RELIGIEUSES DE LA CAPITALE 
DE LA xoRMaNDIE; par Ch. Ouin-Lacroix. Prix 20 fr. 


monaLe socure ou Devoirs de U État et des Citoyens ; 
en ce qui concerne la propricté, la famille, Péduca- 
tion, la liberté, Pégalité, W'organisation du pouvoir, 
la socielé intéricure et extéricure, par Ad. Garnier , 
professeur de philosophie à la Faculté des lettres à 
Paris. 


Les LustaDEs, de Camões, traduit en versvfrançais 
par F. Ragon. ua! 


